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Discussão e votação na generalidade OE2026 

Intervenção do Ministro de Estado e das Finanças 

27 e 28 de outubro de 2026 

 

 

Sr. Presidente 

Sras. e Srs Deputados 

 

Desde abril de 2024 que o governo encetou uma profunda 

agenda de transformação de Portugal.  

O OE 2026 é a continuação desse percurso, marcado pela 

transformação da economia portuguesa; da melhoria dos 

salários, pensões e rendimentos; da redução dos impostos; do 

aumento do investimento público e da forte aposta na 

qualidade dos serviços públicos. 

Um caminho marcado pela transformação, mas com uma 

marca de equilíbrio das contas públicas e redução da dívida 

pública. 
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Se retirarmos efeitos temporários da despesa pública – e aqui 

refiro-me a despesas “one-off” com decisões judiciais como a 

devolução do adicional de solidariedade da banca, um tributo 

criado em 2020 e declarado inconstitucional -com o 

suplemento extraordinário pago aos pensionistas em 2024 e 

2025 e com os empréstimos PRR, verificamos que: 

O saldo orçamental foi de 0.9% do PIB em 2024, será de 1.1% 

do PIB em 2025 e de 0.7% do PIB em 2026. 

Isto mostra uma robustez das contas públicas, com 

excedentes acima dos 0.2% do PIB que o OE2024, aprovado 

ainda no governo PS, apresentava. 

Se não considerarmos estes efeitos temporários na despesa, 

os saldos primários estão em torno de 3% do PIB, em linha 

com os valores pré-pandemia. 
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Quem fala de esgotamento da margem orçamental omite estes 

números, omite que os saldos orçamentais, sem despesas 

temporárias, estão próximos de 1%. 

E omite que nos programas eleitorais que apresentou previa 

saldos orçamentais nulos ou mesmo défice em 2026! 

 

Sr Presidente 

Sra e Srs Deputados 

Sem estes efeitos temporários, a despesa corrente primária 

estabiliza em torno dos 36.5% do PIB nestes 3 anos. 

Ou seja, sem estes efeitos temporários, a despesa em 2025 e 

2026 não aumenta mais que o crescimento nominal do PIB. 

E isto acontece, apesar do enorme esforço feito na valorização 

salarial da AP, no aumento das prestações sociais e no reforço 

dos serviços públicos. 
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No atual governo, temos taxas de crescimento da despesa em 

2025 e 2026 em torno dos 5%, depois de em 2024 a despesa 

ter crescido 9%. Recorde-se que o OE 2024, ainda aprovado 

pelo governo do PS, previa um crescimento da despesa 

corrente primária de 7%, fruto de medidas discricionárias do 

lado da despesa com um impacto superior a 3 mil M€.  

Ou seja, o OE 2024 tinha uma subida da despesa corrente em 1 

p.p. do PIB, com a despesa corrente primária a subir 0.8 p.p. do 

PIB entre 2023 e 2024. 

Quem hoje critica o aumento de despesa esteve, regra geral, 

em silencio em 2023 e na apresentação do OE2024! 
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Sr Presidente 

Sras e Srs Deputados 

Com esta execução orçamental, Portugal reduziu o peso da 

Dívida Pública em percentagem do PIB. De 96.9% do PIB em 

2023, Portugal atingirá uma dívida pública de 87.8% do PIB em 

2026, sendo a primeira vez, em 16 anos, que este rácio ficará 

abaixo dos 90% 

Com esta gestão orçamental prudente e realista, as agências 

de rating têm subido a notação de Portugal, sendo já A+ na S&P 

(que fez duas subidas consecutivas este ano de 2025) e A na 

Fitch.  

E a procura de dívida pública portuguesa é cada vez maior e a 

um custo cada vez menor em termos de spreads. 

Mas não podemos interromper este caminho! 
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A dívida pública continua a ser um dos aspetos mais frágeis da 

economia portuguesa. Portugal conseguiu passar de um nível 

elevado de dívida pública para um nível intermédio. Mas esse 

esforço não pode ser interrompido e temos de manter um 

ritmo de redução da dívida pública em 3 – 4 p.p. do PIB por ano. 

Sr Presidente 

Sras e Srs Deputados 

Temos um orçamento equilibrado, que melhora a vida dos 

Portugueses e simplifica a das empresas. Um orçamento bom 

para a economia e para o país. 

Este é um OE de uma governação que procura ser virtuosa: 

Reduz impostos; Aumenta os salários, as pensões e as 

prestações sociais; Melhora a qualidade dos serviços públicos; 

Reforça o investimento público e valoriza as carreiras da 

Administração Pública. 
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Esta transformação estrutural, que resulta da Agenda 

Transformadora, passa por aumentar os níveis de 

produtividade e competitividade da nossa economia.  

Temos de aumentar o Capital Humano, com um reforço das 

qualificações dos portugueses e uma imigração regulada e 

humanista. 

Temos de reduzir fortemente a burocracia, que asfixia as 

empresas e os cidadãos e que limita e atrasa o investimento 

privado, sobretudo o Investimento Direto Estrangeiro. 

Com melhor capital humano e uma burocracia reduzida ao 

mínimo, teremos um forte efeito no PIB potencial e na 

capacidade de colocar a economia a crescer 3% no final da 

legislatura, como refere o programa eleitoral da AD! 
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Mas estamos a atuar também no sistema fiscal, simplificando 

e melhorando a sua eficiência, e também reduzindo as taxas 

marginais de IRS e de IRC. Vamos no próximo ano avançar 

com a reforma do Contencioso Tributário e um programa de 

combate à fraude e evasão fiscal! 

Estamos a melhorar os serviços públicos e a acelerar o 

investimento público e a execução dos fundos europeus, 

nomeadamente o PRR, tendo a Habitação, as Infraestruturas, 

a Mobilidade e a Água como prioridades. 

Com um objetivo: Criar riqueza, acelerar a economia e 

aumentar o valor acrescentado para ter uma política de 

rendimentos que valoriza o trabalho e a poupança, que 

valoriza o mérito e a Justiça Social! 
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Sr Presidente 

Sra e Srs Deputados 

Em pouco mais de um ano, orientados pelo compromisso de 

Recuperar, Reformar e Relançar Portugal com 

responsabilidade, o Governo demonstrou determinação e 

capacidade de execução, dando um novo impulso ao País. 

Portugal é hoje um exemplo de estabilidade política, 

económica e financeira. Um país que cresce mais que a zona 

Euro, que atrai investimento privado, que melhora os serviços 

públicos e que investe cada vez mais nas infraestruturas, na 

habitação e na qualidade de vida dos Portugueses! 

Uma governação virtuosa, que transforma Portugal com um 

sentido de responsabilidade! 

Muito obrigado! 

 


